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Ementa: O laboratório tem como objetivo analisar diferentes propostas de trajetos históricos 

sobre temas sensíveis e criar roteiros temáticos sobre esses tópicos no estado do Rio de Janeiro. 

Os roteiros serão pensados como atividades para a educação básica e para a graduação de 

História. 

Programa preliminar 

Unidade 1: História e memoriais no mundo contemporâneo:  

A primeira unidade do curso tem como enfoque o debate sobre as relações entre história e a 

construção da memória em espaços públicos. As intervenções das ditaduras nesses espaços, 

bem como a sociedade se apropriou (ou não) dos mesmos. Além disso, será discutida a própria 

a recuperação de espaços onde ocorreram graves violações de direitos humanos, lugares que 

não existem mais, assim como os debates teóricos sobre como formas de narrar a dor, o trauma 

e a história pública nesses lugares.  

Unidade 2: História e turismo de memória 

A unidade irá analisar trajetos já existentes no Brasil e no exterior, identificar os seus 

significados, as possibilidades de realização presencial ou online e como interagem com o ensino 

da história    

Unidade 3: A ditadura no Rio de Janeiro 

A unidade analisará livros de memória, filmes e relatórios das Comissões de Verdade Nacional e 

do Rio de Janeiro para identificar uma possível cartografia para pensar os temas dos roteiros. 

Unidade 4: A construção do roteiro 

A unidade vai ser propositiva com a discussão de rotas, trajetos e temas possíveis. 
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A bibliografia poderá ser alterada ao longo do curso 

 

Avaliação:  

• 1 proposta de roteiro para o Rio de Janeiro 

• 1 análise do roteiro dos colegas do laboratório  

 

 

 

 

 

Atenção: Não está autorizada a divulgação de filmagens ou gravações das aulas. 

http://lattes.cnpq.br/3677327042198821
http://lattes.cnpq.br/3677327042198821

